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PARTE OFFICIAL. 


“+ O «Diario do Governo» de 9 contem : 

— Uma portaria demitlindo e mandando 
processar dosquim José Lopes de Arsujo, re- 
gedor da freguezia de Parada no concelho de 
Villa do Conde E | 

— Um decreto nomeando Manoel Pedro | 
Godinho escrivão da carga e descarga da al-| 
fandega d'Aveiro. 

— Qutro nomeando João Sabino Vianna 
membro da junta do credito publico. 5 

*— Um aviso da repartição do commercio 
e indústria de que o governo se encarrega de 
fazer conduzir no Porto quaesquer productos, 
machinas, madêlos, cu instrumentos ruraes, que 
es particulares queiram mandar á exposição 
agricola do Porto. 

— Um decreto approvando a instituição e 
confirmando os estatutos da associação frater- | 
nal de beneficencia de todas as classes do Porto. | 

—+ E a consulta do conselho geral de obras 
publicas áeerca da conveniencia do quebramen- 
to dus rochedos que diflicultam a navegação na 
barro do Douro. assi | 


“O aDiario do Governo» de 10 só contem 
uma portaria louvando o administrador do con- 
«elho de Rezende por ter capturado o malfeitor 


Julio Monteiro. 
t x 
——— meme 


PORTO 42 DE JUNHO. 


CORRETORES. 


“For mais de mma vez se tem feito sentir. 

neste jornal a necessidade de organisar a cor-. 
poração de corretores na praça do Porto, onde 
queay quer se arvora em intermedio para as 
transacções mercantis, sem comprebender as | 
Importantes funeções do encargo, e sem apre- 
sentar as garantias e responsabilidade que a lei 
requer. 
A Associação Commercial penetrada deste 
importante objecto não tem poupado desde ha 
muito repetidas reclamações ao governo para 
que. se lixe o numero de corretores no Porto, 
so lhes dê nomeação, creando se a camara 
selles, para que se colham as vantagens que 
aufere o corpo do commercio pela existencia 
daqueles agentes officiaes. ; 

Agora parece que se trata com seriedade 
do assumplo na repartição das obras publicas 
conmercio e industria, e quo o regulamento 
do 16 de Janeiro de 1837 virá em breve a ter 
«applicação nesta praça, desiguando-se o nume- 
ro de corretores proporcionado à sua povoação 
«0 trafico, como aquelle regulamento dispõe, es- 
tando aqui sem execução por tão longo espaço 
de tempo. 

Não púde ser pequeno o numero de cor- 
retores no Porto, porque a importancia da pra- 
qa assim o exige, crescendo diariamente o giro 
mercantil, e augmentando a população. Se o 
regulamento a que já nos referimos deu á pra- 
ga de Lisboa duze corretores, este numero não 
póde descer sem duvida para o Porto pelos ne- 
“cessidades especies da praça. 

“Temos a especialidade do commercio de 
vinhos, a de msior vulto na praça, a qual 
exige corretores privalivos que não tenham ou- 
tro encargo e que possam corresponder ac gran- 
de numero de transacções, feitas quasi todas 
por via de agentes intermedios 

O regulamento dá-a Lisboa -correto- 
res para mercadorias. No Porto são precisos 
* pelo menos quatro, especialmente para os vi- 
“nhos, geropigas e sgusrdente, e-não são de 
mais dous ra o restante das mercadorias. 
Paro combios e fundos publicos, a que tem 
de liger-se o desconto que no Porto tem gran- 

e movimento, e mantem agentes especiaes, e 
: po navios e leilões correspondentes, tambem 
“mão parece exaggerado o numero de seis. 

o eramos que se não desista de organi- 


vegação na barra do Douro e as despezas 
que demanda esta obra: 


Sennor! Ordenou Vossa Magestade que o | 


conselho geral das obras publicas e minas, con- 
sultasse ácerca da conveniencia do quebramento 
dos rechedos que dificultam a navegação na | 
barra do Douro, indicando quaes são esses ro- 
chedos, profundidade a que devem ser-que- 
brados em referencia 30 nivel da baixa mar, 
e qual a somma a despender. % 


Havia talvez opportunidade para uma longa 
consulta em que amplamente se descrevesse aquel- 
la barra, os seus rochedos, as suas obras, é o 
sem numero de projectos que para o seu me- 
lhoramento teem sido apresentados. Póde de 
certo «dizer-se da borra do Douro o que um | 
engenheiro  françez descrevendo as obras hy- 
draulicas de Inglaterra, disse Ida de Leith, e 
Grantom Pier. «D" innombrables projets ont été 
presentés par tous les ingenieurs de |" Angle- 
terre pour [ amelioration de Leith, le triste port 
de la Ville d'Edimbourg; faute d'argent, on 
n'en execute aucun, Le grand vice du port 
actuel c'est Vensablement.» 


Porém nas observações da barra do Douro 
desde Odinot até Rennie, os engenheiros se teen 
copiado uns aos outros e o consvlho não deve 
agora aqui repetir o que teem dito ou escripto 
os engenheiros pu outras pessoas, e que Lem 
sido já levado ao conhecimento de V. Magestade. 

Ha tanta analogia entres barra do Porto 
e todas as barras voltadas ao oeste; tantos pon- 
tos de contacto entre as memorias explicalivas 
dos obstaculos que e natureza alli ellerece á | 
nevagação, que não podem ser já objecto de | 
duvida as cousas influentes, nem de grande 
discussão as obras que racionavelmente ha a 
emprehender para melhorar aquella barra, quanto 
o comporta a pobreza do veio fluvial durante | 
tres quartas partes dos »snnos regulares, a má | 
disposição das margens na foz e a quantidade | 
assombrosa de aréas que incessantemente per- 
corre e investe o litoral com a velocidade da cor- 
rente geral e da da maré. 

Na barra do Douro ha dois grandes obs- | 
taculos, qual mais temivel á navegação ; os pe-| 
nedos, e as arêas do cabedello; quando a es-| 
tes accrescem os provenientes e inevitaveis da | 
agitação violenta do mar e do vento, não só 
ha risco, mas probabilidade de naufragio, se- 
não impossibilidade de investir a barra. 

De todas as opiniões relativas aos traba- | 
lhos de melhoramento da barra, à menos sus- 
tentavel e sensata é a de que certos rochedos 
tenham benefica influencia no regimen das aguas, 
Esses rochedos podem servir de base a profun- 
das investigações geologicas, e estudado osys- | 
tema que os liga nas duas margens norte e sul, 
e combinado com outros phenomenos que offe- 
rece o Douro nas suas margens do Salvador do 
mundo, e outras, levar ao descobrimento de 
grandes verdades. Porém, que o quebramento 
de laes rochedos possa ser nocivo á navegação 
é o que custa a conceber; porque a unica 
acção que elles podiam exercer, a de diminuir 
a impetuosidade da corrente, quando a houves- 
se, essa é muilo mais energica e regularmente 
exercida pelo mar. O que os rochedos pro- 
duzem é perturbação, os redemoinhos , as re- 
vezas da corrente, que embaraçam os navios, 
e depois disso são os escolhos em que muitas 
vezes elles vão lucar e despedaçar-se, por des- 
caimento ou impulsão da vaga. Por consequen- 
cia o Conselho entende que o quebramento dos 
ruchedos é um grande melhoramento da barra. 
E em presença da planta, da linha de derrota 
no canal-navegavel, e do. que a tal respeito tem 
sido melhor ponderado, os rochedos que cum- 
pre quebrar são: 1.º, Arribadouro; 2.º, Fer- 
ro; 3.º, João Boi; 4.º. Olinda; 5.º, Toura ; 
6.º, Bornanceira; 7º, Abra; 8.º, Lage; 9.º, 
Picão. Os rochedos de Sopena, Catalutas, Ga- 
liota e Felgueiras, e mesmo Aguião, parecem 
destinados a apoio e travamento do molhe ou 
diqué norte. Talvez mesmo algum dos roche- 
dos de Abra ou Picão, volumosos e difliceis 
de quebrar, fosse melhor aproveitado para ba- 
liza, ou para pharol, obra que seria na ver- 
dade dispendiosa, mas immensamente util. En- 


sar O corpo de corretores no Porto, para que 
possa dar-se um caracter official sos preços, e 
tirar se o prov mervantil que offerece o cargo 
publico de semelhantes agentes, 


MELHORAMENTO DA BARRA. 


O «Diario do Governo» de 4.º feira 
“publica a seguinte consulta. do conselho 
gera! das obras publicas sobre o quebra- 
jo dos rochedos que difficultam a na- 


tretanto é sobre as localidades que se estudam 
questões desta ordem, e é ao lalento e expe- 
riencia de quem dirigir as obras que ellas se 
devem confiar, porque nada é tão arriscado como 
uma indicação nesta materia a perto de 300 
Kilometros de distancia. Como quer que seja, 
em relação aos penedos que cumpre. quebrar, 
pensa o Conselho ganhar-se bastante se o ma- 
ximo fundo do canal navegavel se tornar sen- 
sivelmente uniforme, porque esse satisfaz ao 
tirante da agua dos navios que, “a serviço do 


[terminam o custo. 


to. A profundidade media do canal é de 5, 
25. Portanto os rochedos devem ser cortados 
até 57,25, abaixo da baixa-mar de marés or- 
diparias, e que reduz o fundo, na baixa-mar 
de marés mortas, a 37,75, excedente alguma cou- 
sa ao de 12 ou 11 pés inglezes, observados nas 
minimas agoas do canal dabarrs : seria, porém, 
de suma vantagem profundar mais 12,50 aquelle 
recorte, se nisso se não der extrema dillicul- 
dade. 

Calcular o solume das pedras a partir, sem 
uma planta bem detalhada e cotada, é impos- 
sivel. E quando assim se fizesse sobre uma 
sondagem cuidadosa (e isso é o mais facil) lon- 
go estava ainda a certeza na apreciação do dis- 


| pendio; tão sujeito a eventualidades” de tuda a 


especie é este trabalho | 

O custo do quebramento dos rochedos sub- 
marinos oscila entre limites muito afastados 
Keibell orçou o quebramento de 82”S de rocha 
sehisto, no porto de Cherbourg, em 16,000 fr, 
Nos primeiros trabalhos do porto de Croisic, 
cujos rochedos, por serem de granito, não ata- 
cavel pelo acido murintico, teem toda a ana- 
logia com os que hão-de ser quebrados na 
barra do Porto, custou o metro cubico de cór- | 
te e extração, como o aflimma o engenheiro 
Gournerie, que dirigiu a obra, 206 francos. Es- 
te mesmo trabalho desceu mais tarde ao preço | 
de 29,59 francos 

A verdade é que as circumslancias em que 
se acha o trabalho, a natureza do processo de- 
E' no processo mais ade- 
quado que está a economia, e na determina- 


ção delle o grande serviço que póde prestar o | 


engenheiro que dirigir. 
A campana bydraulica, que, apezar de offe- 


recer um trabalho muito sujeito, e de admitir | 
só um pequeno numero de operarios, foi em-| 


pregada com vantagem nos trabalhos dos por- | 
tos de Carlscrow, Kingstown , Marseille e outros, 
parece apropriada ao quebramento de muitos | 
dos rochedos da barra do Douro. Mas alguns 
destes rochedos, sobretudo no leito do rio, po- | 
derão ser quebrados empregando o caixão sem 
fundo de que Defresne se serviu nos trabalhos | 
de Cherbourg, a ensecadeira, e 0 barco mer- 
gulhador, a camara d'ar, apparelho Coloml de | 
que se fez uzo no porto de Croisic. O empre- 
go simultaneo desses meios póde abreviar mui- 


to esta obra, e só essa consideração aconse- | 
| lharia differentes ensaios, porque certo está O 


Conselho de que o andamento da obra condu- 
zirá a muitas correcções e aperfeiçoamentos na 
sua marcha regular. O general visconde da 
Luz, orçando em 6:600"* proximamente a mas- 
sa dos rochedos a quebrar, caleulou a despeza 
do seguinte modo : 
Duas campanas hydraulicas, com 
osapparelhos respectivos de que- 
bramento, e para merguibado- 


res (nota do engenheiro T. 
Rumball) ......c eee eo ooo» 30:2878000 
Do) TP pru pe Si 1:680$000 


Salario de mergulhadores . 865000 


Machinas de guindar.... a 005000 
Serviço das bombas d'ar, e barcos -D648000 
Serviço das machinas de guindar, 

carregar e descarregar pedra, 

não póde orçar-se em menos 

de. cce e somam ccirncacs o 18:0008000 
Andaimes e diferentes accessorios 

ENO, DOS gd ineo Ai « 4:0008000 
Pessoal technico e de fiscalisação 

idem ..cscsce rever comer 23 000F00O 
Um quinto da despeza total para 

eventualidades ' + 19:000$000 


Mas cumpre adicionar o custeio de ma- 
chinas e serviço de barcos a vapor, e adver- 
tir que o colculo do dito general, firma-se na 
hypolhese de que o quebramento se opera em 
dois annos, prazo que parece ao Conselho ex- 
cessivamente curto para a conclusão da obra 
com os indicados meios. Se a isto se juntar 
a diminuição de valor do dinheiro em relação 
á epocha em que aquelle orçamento foi feito, 
que influe no preço dos jornaes e materias. se 
mais se altender aos sinistros e revezes a que 
é exposta similhante obra, e ao juro do capi- 
tal empatado, durante o curso da construcção, 
não será desarrasoado elevar a 150:000$000 rs 
a dita quantia. E não obstante computada a 
despeza em 150:000$000 reis, o quebramento 
por metro cubico de rochedo importará 248242 
reis, preço muito rasoavel, e que qualquer en- 
genheiro lido e entendido em trabalhos mariti- 
mos, admiltirá como vantajoso. Portanto sal 
va qualquer inexaclidão na apreciação, da cu- 


commercio, frequentam actualmente aquelle por- 


bagem, ou occorrencias extraordinarias, o Con- 


| selho entende que o levantamento do capital 
para esta obra deve ser de 150:0008000 reis. 

Diversas ponderações vinham a proposito, 
como remate desta consulta. Mas o conselho 
não ultrapassará os limites do assumpto em 
que Vossa Magestade se dignou mandal o inter- 
por parecer. 

Ponco ha que dizer a respeito das obras 
que devem completar o melhoramento possivel 
da barra do Douro, quando agora se tracla 
«to quebramento dos rochedos que a obstruem, 
E', porem certo que o desejado melhoramento 
| demanda alguma cousa mais do que o quebra- 
mento dos rochedos. E isso que vem a faltar não 
[é o de mais diflicil execução, mas é o mais 
| dispendioso pela amplidão e valor do trabalho. 

E" realmente deploravel o haver quem ad- 
mitta a possibilidade de elevar a barra e an- 
coradouro do Douro á calhegoria de um grande 
| porto, como o de Lisboa, Constantinopla, Vigo, 
ou Rio da Prata; e não o é menos que ácerca 
das obras racionaveis a executar na barrado 
| Douro haja tantas apprebensões. 
| Se o mar não corroesse constantemente as 
costas, se não revolvesse o fundo, nunca se 
formariam deltas nem. cabedellos. Do, mesmo 
modo, seosrius não carreassem aréa, e qulros 
materises em suspensão, oflereciam boas con- 
dições de navigabilidade , mas essas não me- 
Iborariam sensivelmente nas fozes. Portanto, 
para facilitar a navegação nas barras, convem 
pensar em combater as tendencias do mar, a 
formar e a dar incremento aos depositos nas 
fozes ou areamentos , exactamente o inverso do 
que ba a fazer, quando se pertende conquis- 
tar lerreno sobre o mar. 

Eis aqui uns poncos de aphorismos, base 
doutrinal de todos os trabalhos de portos de 
mar, ácerca dos quaes estão cheios tantos vo- 
lumes , depois de commettidos, em diferentes 
latitudes do globo muitos desacertos. 

Da applicação daquellas doutrinas á barra 

do Porto resúlta o projecto do dique, ou mo- 
lhe do norte, por motivos que, muito repisa- 
dos nas memorias e relatorios de diferentes 
datas, o conselho nao reproduzirá. 
E tanto mais este dique do norte avançar 
para o mar, tanto mais benefico será para a 
barra do Porto, em termos que se fossa pra- 
ticavel o dar-lhe a saliencia relativa do Cabo 
da Roca, não obstante a qual é bem visivel o 
eabedello da Trafaria, far-se-hia da, barra do 
Douro uma boa barra. 

Mas avançando-o até Felgueiras, rochedo 
como que disposto pela naturesa para testa do 
molhe , ha toda a probabilidade, ou quasi cer- 
tesa de melhorar consideravelmente a barra. 
Odinot julgava que não seria preciso tanto. Nip 
guem porem tem contestado a utilidade desta 
obra. O melhor seria reclificar toda a margem 
direita, tornando assim bem regular a cor- 
rente; mas a sua disposição extremamente cur- 
vilinea , obrigando a algumas inlexões para 
evitar grandes dispendios, força é toleral-as,, 
tanto mais que ellas não devem, ao que pa- 
rece, extraordinariamente influir. 

Convinha tambem , por certo, dar a este 
molhe entre o castello da Foz e o penedo de 
Felgueiras , tal disposição de planta, que abrindo 
uma enseada, especie de porto avançado, mais 
ou menos amplo, ahi se perdesse a força da 
vaga dos quadrantes de oeste, a mais lemivol 
naquelle porto, e que angmenta com os obs- 
taculus que se lbe oppõem. Pelo menos o 
molhe não deve ser continvo nem completamen- 
te insubmergivel. Deste modo se alcançariam 
todas as vantagens do dique norte, sem um 
unico dos seus inconvenientes. Em todo o 
caso não póde prescindir-se do mesmo dique, 
pela acção indirecta mas energica que ello ha- 
de terno córto do cabedello, e inlluencia no 
melhoramento da barra do. Douro, 

Em relação ao dique do sul não se dão 
as mesmas rasões, nem ha. o mesmo accordo 
de opinião. Todos aconselham que se reserve 
esta obra para quando a experiencia a demuns- 
tre indispensavel. Ora, quando so observa a 
facilidade e a rapidez com que teem sido as- 
soriados os diques consiruidos na margem sul 
das barras d'aveiro e Vianna, e de outros 
paizes, quando se não dessem a priori motivos 
ponderosos para duvidar da utilidade desta cons- 
trução, ba-os de sobejo para adial-a, e não a 
compreender . desde já n'um plano definitivo. 

Em geral, reconhecida a fraqueza dos meios 
Jarte para combater a acção poderosa da na- 
tureza, quala do Oceano impellido pela força 
de corrente o maré, deve-se ceder e encami- 
nhar o elfeito dos areamentos para os locaes 
em que elles podem ser menos nocivos, não 
levantando obstaculos mais dificeis de remo- 
ver pela corrente fluvial, sobre tudo em occasião 
de cheias, do que o são os proprios cabedellos. 


| 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


Nestas breves roflesões fem sufilcientemente 
exposto o conselho as suas idéas, em relação 
ao assumpto abslendo-se por agora de consi- 
deração alguma, relativa ao porto artificial. V. 
Magestade Ordenará o que na sua elevada sa- 
bedoria tiver por mais conveniente ao bem 
dos povos das províncias do norte, e ao com- 
mercio. Sala do conselho geral das obras pu- 
blicas e minas, em 4 de Maio de 1857. — 
Visconde da Luz — José Peliciand da Silva Costa 
— Albino Francisco de Piguevredo e Almeida — 
Belchior Jose Garcez — Isidoro Emílio Baptista 
— Joaguim “Thomás! Lobo de Avila, Secretario, 


comeram 
LISBOA 9 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Verifica-se a noticia do proximo casamen= 
to de Sua Magestade 0 snr. D. Pedro 5.º O 
snr. presidente do conselho de ministros assim 
o confirmou hontem, como o haviamos dito, pe- 
rante as duas casas do parlamento. S. ex.* 
declarou, que eflectivamente as negociações so- 
bre este objecto acham-se já adiantadas, que 
sua Magestade espera que Brevemente tenham 
a sua cunclusão, que o mesmo augusto senhor 
o encarregara de afirmar que a princeza que 
escolheu para sua esposa hade ser a todos os 
respeitos digna de ser rainha dos porluguezes. 
Parece que à augusta princesa pertence á casa 
real de Saxonia. 

A declaração do snr. presidente do con-= 
selho fui ouvida pelos representantes da nação 
com todas as demonstrações do regosijo, é 
tanto 'a camara popular como a hereditaria no- 
mesram logo duas grandes depulações, que de- 
vem ir hoje ao paço congratular-se com Sua 
Meagestade pela sua resolução. A deputação da ca- 
mara colectiva é composta, alem dos membros 
da mesa, dos snrs. Fontes de Mello, Sequei- 
ra Tbedim, Fernandes Thomaz, José de Mo- 
raes, Luiz da Camara Leme, Albino de Fi- 
gueiredo , visconde de Porto Carrero, Miguel 
do Canto, Josê Maria d'Abreu e barão d'Al- 
meirim. 

A dotação da fotura soberana de Portugal 
fica ao arbitrio do corpo legislativo. O gover- 
no não apresenta proposta alguma, porque o 
snr, D. Pedro 5.º manifestou desejos de que 
se abstivesse de O fazer. A proposta será por 
tanto feita pela commissão de fazenda, e ainda 
volsda nesta sessão. Diz-se que a commissão 
Pproporá que a dotação seja'de 80 contos aunuaes 
e outros que de 100 contos. 

Ainda hontem não fico completamente 
terminada a questão do contracto do tabaco. 
Foi approvado o artigo primeiro do projecto da 
“commissão, bem como a eliminação, proposta 
da mesma commissão, das condições 33, 57, 
59, 62, 63, e 66. Passou-se á votação sobre 
a eliminação da condição 8.º, isto é, se deve 
“exigir-se dos contracladores responsabilidade 
'solidaria, ou o deposito d'uma certa quantia. 
“Foi regeitada, em votação nominal por 69 vo- 
'tos contra 47, quer dizer regeitou-se o prin- 
eipio da responsabilidade sulidaria quanto ao 
contratto do tabaco. Em seguida foram re- 
geitadas lodas os outras substituições offereci- 
«as ão artigo primeiro e ás condições; a que 
elle diz respeito, e ficou para se entrar hoje 
ma discussão do artigo segundo. 

Já se vê que depois de approvado o ar- 
tigo primeiro do projecto da commissão, que 
é o essencial, approvados são os restantes na 
sessão de hoje ou na de amanhã. E nem 
isto tem já nada de notavel porque, - quem 
não hesitou em approvar o primeiro projecto, 
muito póde hesitar em approvar o segundo, 
que tem so menos a vantagem de transigir com 
algumas das mais instantes reclamações da opi- 
nião publica. 

( Houve hontem na camara um incidente 
notavel e que causou bastante agitação na as- 
sembles. O snr. Latino Coelho, quando se 


tractava da volação nominal sobre a elimina- 
ção cu não eiminação da condição 8.º do 
contracto do fabuco, pediu que se cumprisse o 
artigo 114 do regimento interno, que prohibe 
a presença dos ministros, que não forem de- 
pultados, durante as votações. Similhante re- 
“querimento foi mal acolhido pela maioria, e 
dou logar a bastante perturbação na camara ; 
mas o snr. Latino fez leitura do artigo 47 da 
Carta Constitucional onds está consignado igual 
dispusição, e Os snrs. ministros não tiveram 
* remedio senão abandonar as suas cadeiras em 
quanto durou a votação. 

' O snr. ministro da fazenda leu uma pro- 
“posta para o governo ser auctorisado a proce- 
* der á cobrança dos impostos e mais rendimen- 
“tos publicos , respectivos ao anno economico 
de 1857-58 e a applica-los no mesmo anno. 
Já se vê daqui que a camara só discutirá o 
orçamento da despesa, ficando o governo au- 
etorisado a cobrar a receita calculada no mes- 
mo orçamento, 


Reuniu-se a camara dos pares. Não houve 
ordem do O assumpto mais importante que 
se tractou foi à questão da moeda falsa. O 
-snr visconde de Laborim renovou a sua inter- 
” pellação óquelle respeito. os snrs. conde de 
* Thomar , visconde d'Alges é conde de Taipa 
"tambem sustentaram' a necessidade de se toma- 
— rem quanto antes medidas energicas e deoisi- 
* as contra tão" escandaloso trafico , e o snr. mi- 
mistro do reino ipediu que “este objecto ficasse 

addiado até que o governo possa colher os mais 


esclarecimentos possiveis. 
não tem hoje sessão. ' 

A nomeação do snr. Sepulveda, Teixeira 
para secretario do governo civil de Coimbra, dei- 
xando vago o logar de delegado do procurador re- 
gio de Pombal, parece que vae dar lugar a tran- 
sferencias d'alguns dlegados. Segundo nos dizem 
para Pombal é transfesido o delegado de 
Figueiró, para esta comarca o do Peso da 
Regoa, e para esta ultima o de Villa Pouca 
d'Aguiar, sendo este logar posto a-concurso. 

Mas ainda não demos a mais importante noli- 
cia. Abi vai. Diz-seque temos finalmente em Lis- 
boa o celebre magico americano Hume. Che- 
gou hontem na mala posta do Alemtejo. Que 
coisas eslupendas e incriveis que já se contam 
delle | -Para às leitores fazerem ideia das ma- 
ravilhosas narrações que se fazem, e que se 
farão em quanto estiver em Lisboa o famoso 
nicromante, pedimos-lhes, que leiam o seguin- 
te, que nos é hoje contado pelo inemitavel no- 
ticiarista da «Civilisação» e ao qual deixamos 
a responsabilidade. 


A camara dos pares 


«4 Asseguram-nos que ná Companhia unicamente 
d'um cavalheiro, que é mais incredulo que o «Cla- 
mor» do: Porto, fora elle hontem, da una para as 
duas horas da noite, ao lerreiro do Paço fazer al- 
gumas nicromancias para o desenganar ; eforam taes 
que elle ficou absorto. j 

« Diz-se que: notando-lhe o. cavalheiro portu- 
guez queg 0 acompanhava, que o terreiro do 
Paço não «era logar proprio por ser todo certa- 
do de sentinellas, mr. Hume lhe respondera sor- 
tindo-se, que elle faria: com que os soldados ficassem 
insensíveis, é não dessem fé do que se passava ; 
reslithindo-lhe os sentidos só. no momento, em que o 
relogio da Sé marcasse os quartos de hora para elles 
gritaram álerta E assim aconteceu ! Sendo a pri- 
meira cousa que mr. Hume apresesenton á vista do 
snr. À., a reunião-de todas as sentinellas que es- 
lavam nos difierentes. postos da praça do Commercio 
separando-as logo que soava o relogio da Sé. 

« Depois sentiu o nosso amigo rinchar o ca- 
vallo da estatua equestre, eo vulto de el-rei D. 
José apear-se ligeiro, e vir pelo seu pé apertar a 
mão a mr. Hume. 

« Quando o rei ia-a montur-se outra vez, o 
Tejo cresceu até ao pedestal da estalua. O nosso 
amigo sentiu uma agonia como se estivesse debaixo 
d'agua, mas n'um relance, o mar recuou e elle achou- 
se perfeitamente enxuto. 

« Mais nos contaram, porem declaramos que nos 
custam a acreditar tão extraordinarias maravilhas sem 
as ver, apesar do que se passou em Pariz, com este 
famoso professor de mágica. , 

Sabemos que mr. Hume annuiu ao convite que 
lhe foi feito, para ir na vespera de Santo Antonio, 
aos jaídins da casa da sra, viuva C., na calçada do 
Duque, onde ha estatuas e tanques, dar uma sessão 
de magismo perante uma escolhida reunião, que se 
colisão para esse fim. 


Ora imagine por aqni que coisas teremos 
de ouvir contar de mr. Hume, em quanto elle 
estiver em Lisboa. Havemos de ver se arran- 
jamos um bom empenho para que elle vá tam- 
berma fazer uma vizita aos portuenses, 

Vamos Ler um theatro de edades. Está 
instalada uma associação. por acções com o fim 
de representar no, lheatro do Salitre com aquel- 
la denominação. 

Nos fundos não houve alteração notavel. 


IDEM 40. 


4 decizão que a camara o outro dia to- 
mou, a requerimento do snr. Latino Coelho, 
para que os ministros, que não são deputados, 
não possam assistir ás votações, conforme de- 
termina o, regimento e a. carta constitucional, 
den causa a uma proposta do snr. Elias da 
Cunha Pessoa — para que se resolva que os 
ministros possam assislir a todas as votações da 
camara, ainda que não sejam deputados, quan- 
do as votações não recahirem sobre propostas de 
lei appresentadas pelo governo. 

Depois de um largo debate, que durou 
quasi toda a sessão, entrou o snr. ministro da 
fazenda, que declarou, por parte do governo, 
que ele não tinha empenho algum em assistir 
és volações; o que o governo desejava era que 
a camara decidisse se o governo podia assistir 
às discussões sobre o modo de propor ; e quan- 
to ás votações nominaes não dizia senão que 
o governo continnará a fazer o que tem feito 
alé aqui, que é sahir da sala quando ellas tem 
logar. vista desta declaração o snr. Cunha 
Pessoa retirou a sua proposta. 

O resto da hora foi dedicado ao projecto 
sobre o contracto do tabaco. Foram appresen- 
tadas mais substito ções, mais additamentos, e 
nisto se fechou a sessão, sem se ter votado mais 
nenhum dos artigos do projecto. A fallar a 
verdade não sabemos para que sirva esta pro- 
longação d'um debate, do qual já não póde 
resultar vantagem alguma. Está decidido que 
se ha-de arrematar o contracto, está decidido. 
Acabo-se com a questão, que é perder 0 lem- 
po inutilmente. y 

A comissão de fazenda appresenton uma 
proposta para a dotação da futura rainha de Por- 
tugal e para as despezas extraordinarias por 
oeeasião: do consorcio real A dotação annual 
é fixada em 60 contos e as despezas em 100 
contos de reis. 

Foi apresentado pelo snr. ministro do rei- 
no um projecto para ser auclorisada nº camara 
municipal de Braga a contrahir um empresti- 
| mo de 16 contos de reis para obras munici- 
paes — outro para o governo ser auclurisado a 
pagar a quantia de 19 contus importancia do 
deficit liquidado da administração do theatro de 
S. Carlos —e outro paro ser elevada a 120 
contos a consignação para despezas de illumi- 
nação, calçadas e limpeza da capital, 

Houve bontem á noite uma reunião parti- 
cular da maioria com o governo. Pareco que 


teve por fim o traclar do definitivo encerra- 
mento das cortes mo dia 20, addiando-as para 
Novembro. Se hoje podermos obter mais ex- 
pliícilas informações, da las-hemos amanhã. - 

Entrou bontem no Tejo.o vapor de guerra 
austriaco «Elisabeth, a bordo do qual veio S. 
A. o archi-duque, Fernando Maximiliano, de 
quem ha dias fallamos 

No seu artigo principal o «Jornal do Com- 
mercio» de hoje estranha muito que alguns 
jornses do Porto Suslentem que o caminho de 
ferro de Lisboa para essa cidade vae compro- 
metter us seus interesses commerciaes, a sua 
importancia maritima, e todas as industrias das 
provincias do norte, Pela nossa parte acha- 
mos, como .a folha commercial lisbonense, que 
não tem razão plausivel similhante opinião. 

Entraram hontem no Tejo dois vapores 
procedentes do Rio de Janeiro. | Foram. porta- 
dores de muitas, noticias importantes mas a 
principal é que.o ministerio presidido pelo 
marquez de Caxias deu a sua demissão, e que 
o novo governo ficou assim composto. 

Presidente do conselho e ministro do im- 
perio, Marquez de Olinda. Ministro da fazen- 
da, Bernardo de Sousa Franco; da justiça Fran- 
cisco Diogo Pereira de Vasconcellos; dos es- 
trangeiros Visconde de Maranguape; da guerra 
Jeronymo Francisco Coelho; e da marinha, José 
Antonio Saraiva. 

Démos hontem parte que tinha chegado & 
Lisboa Mr. Hume. Assim 6 annunciaram quasi 
todos os jornaes, assim o aflirmava toda a gen- 
te, assim o dízia o conductor da mala-posta 
do Alemtejo. Mas, onde está Mr. Hume? em 
que rua mora? em que casa está? Era o que 
todos hontem perguntavam, e ao que ninguem 
sabia responder, O magico americano tornou- 
se de tal maneira celebre e inacreditavel, que 
ninguem “acredita nelle proprio senão de- 
pois de o ver. Nós pelo menos nisto estamos, 
apesar d'uns O terem visto no hotel de Bragan- 
cr, outros n'uma hospedaria da rua dos capel- 
listas, é outros hontem de tarde tomando o fresco 
no passeio publico. Que o homem está em Lis- 
boa, assegura-o Loda a gente, e nós não podemos 
desmentir tão grande numero de pessoas. Sup- 
pomos que está, mas ficamos na supposição até 
que o vejamos. ! 

Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços. 

Inscripções de 3 p. cento. 


hop AG! 


Coupons. RE ERR ENA 
Divida differida . “e 274028 
Papel moeda....... 80 a 32 


Acções do banco de Portugal 


5548 a 5568 
Ditas do Commercial do Porto 


. 2488 a 2UDP 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros do Brazal. O vapor in- 
glez «Teviol» entrado no Tejo na segunda fei- 
ra de tarde, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

Gaspar José dos Santos, Antonio Gonçal- 
ves Valença, Antonio dos Santos Carvalho, An- 
tonio Ferreira dos Santos, José Pereira Bar- 
boza, José Maria da Cunha Chaves, João Dias 
da Costa, Juão Antonio da Silva, Antonio e 2 
criados, Agostinho Pereira Affonso, José Gon- 
calves Vianna da Silva, sua senhora, 1 sobri- 
nho e 4 creados, Jusé Dias dos Santos, Diogo 
Harris Alvarenga, José Fernandes  d'Oliveira , 
João Lourenço Gomes, Manoel Pereira da Ro- 
cha Vianna, 

— Mais. A barca « Silencio »  pro- 
cedente do Rio de Janeiro, e entrada em Lis- 
boaem 7 do corrente, conduziu 64 passageiros 
entre elles os seguintes : 

Joaquim Antonio de Carvalho Agra, Anto- 
nio José de Moraes, Antonio Alves da Costa, 
Manoel, de Oliveira e Silva, Augusto Cesar de 
Mendonça, José Gomes da Silva, José Francis- 
co, Joaquim. Gonçalves Fontes, Pedro Maria 
Corréa de Rezende, Joaquim de Preitas da 


Costa Guimarães, Manoel Fernandes, Manoel Luiz | 


Corréa, Jeronyimo da Silva Pereira, Antonio Pin- 
to, José Alves Godinho, José Ignacio Ribéiro, 
Antonio Lopes Ramalho, Jusé Antonio Garcia, 
José Candido, António Fernandes, Manoel Ro- 
drigues Guedes, Josê Ferreira Vinha, Bernar- 
dino Gonçalves Carneiro, Manoel Ferreira, An- 
tonio da Silva Nogueira, José Soares, Antonio 
Soares, Manoel de Barros, Antonio Pereira, Fran- 
cisco José de Souza, Francisco José Alves, Do- 
mingos Jusé Ferreira, Antonio Manoel Ribeiro, 
Claudino Fernandes Barbosa, D. Delfina Rosa 
Bastos, D. Anna Rosa de Amarante, Manoel An- 
tónio Gomes, Manoel, da Silva Neves, João An- 
tonio da Silva Cardoso Junior. ) 

— Passageiros O vapor «Vesuvio» sahido 
na quarto feira ás 12 horas da manhã, conduziu 
114 passageiros entre estes os seguintes ; 

D. Dulce Dalle Macedo d'Abreu, Antonio 
Lopes Monteiro e sua esposa, D. Firmina Ma- 
rim Joaquina da Silva Ramos e sua familia, Joa- 
quim Jusé da Cruz Trovisqueira, José Victuri- 
no de Souza Azevedo, José Luiz Freire da Cruz, 
Antonio de Sousa Madureira, Antonio Pinto da 
Silva, José Duarte. 

— Mais. O vapor «Lusitania» sabido na 
4. feira ás 6 horas da tarde conduziu 54 pas- 
sageiros entre esles Os seguintes: 

vo Bernafido pç E Sobrinho; Giuse : 
“Alba, George. Friederich. Stuben , Manoel 
Thomaz de aa Azevedo, José d'Azevedu Pe- 


jreira é Silva e sua esposa, Manoel de Figuei- 
redo Espinho. Firmino Cezar d'Almeida, Sala 
viovanni Blipt, Damião Anlorio Peraiia Pinto, 
João William Reay, Henri Laurent, Pedro Ca- 
zenove, Theadoro Defllis, Thomaz CU Almeida 
Carvalho, Antonio de Mello Cores, Marianna 
Rosa, Fortunato José Pereira, 

— (ialera Lima 2.º No dia 80 d'Abril 
entrou no Rio de Janeiro arribada-por- força 
maior, desarvorada dos mastros, reaes a galera 
portugueza Lima 2º capitão M. Antonio da Sil- 
va, Nunes, procedente do Rio Gratide do Sul 
em 29 dias com destino para o Porto com ya- 
rios generos e 13 passageiros porluguezes. 

— Vapor Bresil. O vapor francez «Bre- 
sil» que no dia 17 de Maio havia. sabido da 
Bahia para Marselha con escallas, tornou a en- 
tear orribado na Bahia no dia 19 do mesmo 
mez; por desarranjo que leve na machina. 

— Vapores Lusitania e Vesuvio. O Lu- 
sitania entrou no Tejo bontem ás 7. boras da 
manhã, e o Vesuvio ds 8 e 58 minutos, 

— Vapor Hyduspes. Este, barco sabiu 
de Lisboa para os portos do Brazil hontem és 
8 horas do manhã. 

— Paquete do Sul. No sabbado. pelas 
2 horas da tarde communicou o vapor inglez 
«Tagus» recebeu à mala e 8 passageiros, dei- 
xou 3 dilos e seguiu para o norte, 

— Naufragio. Diz o «Jormal do Commer- 
cio» que a escuna portugueza Ceres, que ha- 
via sahido do Rio de Janeiro para Lisboa, 
naufragara submergindo-se. inteiramente a pou- 
ea distancia da Parnabiba ; este: navio deman- 
dava o porto do Maranhão , por se achar com 
agua aberta; a lripulação salvou-se n'um es- 
ealler e dois dias depois do sinistro entron em 
Parabiba. 

— Banco Mercantil Portuense. A com- 
missão de fazenda da camara dus deputados deu 
o seu parecer sobre a questão dos Cheques do 
Banco Mercantil Portuense, derogando a dis- 
posição do seu estatuto relativa 4 emissão de 
Cheques, e concedendo-lhe a emissão de no- 
las prgaveis ao portador, segundo a lei de 17 
[de Julho de 1855. 


| Amanhã publicaremos o parecer e projecto 
de lei. 
| — Tomadra. - Na madrugada de 10 do 


corrente, aprehenderam os guardas barreiras 2 
pipas e 10 almudes de vinho branco, em uma 
emboscada, na qual se tinham conservado luda 
a noite. 

— Demissão. Diz o «Feco Popular» que 
fôra demittido do governo civil de Villa Real, 
*o general visconde de Lemos. O visconde de 
| Lemos é um cavalheirg muito considerado na- 
quelle districto. 

— Agricultura. No districto de Vianna 
as vinhas apresentam-se com uma bella “appa- 
rencia e prometem uma abundante colheita , 
se a molestia não vier ainda destruir tão bôns 
esperanças. Eis o que se lê na «Anrora do 
Lima» de 4.º feira sobre este objecto : 

« De todos bs pontos do districio nós'che- 
gam noticias muito sutisfactorias ácerca dosetual 
estado das vinhas, e da bella colheita quecel- 
las promettem, se o sopro esterilisador do' oi- 
dium as não vier ainda accominetter com maior 
força. Sabemos que em alguns concelhos “se 
tem feito grande uso dos erxoframentos, “ique 
[os lavradores não teem dado por mal empre- 
gado o seu trabalho e o seu dinhéiro. Oanno 
apresenta-se por em quanto muito promelte- 
dor para a lavoura do Minho, » 

Um jornal de Vigo «El Nino», tambem 
diz que a ultima chuva lovára consigo 0 oi- 
dium que tinha apparecido em alguns pontos 
das visinhanças daquela cidade, ficando as vi- 
deiras completamente livres. Assim ha bastan- 
tes dados para suppor que alli a colheita será 
regular. Em outros pontos porém a molestia 
vai-se desenvolvendo com alguma intensidade. 
O jornal de Coimbra, a «Ordem Publica»-dó 
as seguintes informações : E 

« Tem feito estes dins muito eslor. «As 
sementeiras no campo progridem com toda a 
força. Os milhos do monte vfferecem: graudo 
vegetação, e vão lodos muito belos. “Os tri- 
gos e cevadas tambem agradam, e os lavrado- 
res contam em ter ho presente anna boa co- 
Ibeita, q 

« Vai-se desenvolvendo desgraçadamente, o 
oidium tukery.” Para os lados de Botão a cepa 
está já muito atacada, e os vinhateiros sap- 
põem quasi completamente perdida tanalnguo 
era a maior fonte da sua riqueza. A Bairrada 
é que ainda não está muito atacada, se bem 
que o mal já apparece alguns sitios, 

« Os batataes. principiam tambem a ser 
alocados ; 

« Às oliveiras estão na maxima parte mui- 
to floridas, e, se o tempo lhes correr, todos 
contam ter bôn safra d'szeite. á 

« O lavrador, se nãv espera pelo vinho, 
confia, no entanto, que os pãese o azeite lhe 
TUAS minorar a grande falta que aquelle Ibe 
oz. » p 

Manuseripto celebre. Em um catalogo de 
objectos d'arte muito preciosos, d'anliguidades 
de todos os paizes do Oriente, acha-se um ar- 
tigo muito singular. um manuscripto, em 
hebreu, escripto' muito nilidamente'sobre um 
pedaço de pelie humana. Não se diz o nome 
do pobre diabo, do corpo do qual foi tirada esta 
pagina, que é bastante grande,.e quadrada; po- 
rem decifraram-se m'ella os, ums. dos filhos 
d'Aman, sacrificados todos dez, depois que 
pai foi derribado. ' 


ais 
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— Jin bom achado. Dizem de Marbourg 
4 «Gazelta d'Angsburgo, que se tornara a achar 
o annel do cazamento de Luthero. É um anel 
súnples com um rubi em-cruz e os instru- 
mentos da; paixão: 

No exterior lê-se: 
Cutharina Bora. 
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EXTERIOR. 


«BERLIM 4 de Junho, Segundo annuncia 
a «Gazeta da Prussia,» o Czar e a Crarina, de 
viam chegar a Kwl no dia 3 de Julho. Eram 
esperados em Berlin a 17.» 

O Gran-Duque Constantino da Russia foi re- 
cebido em Ambers pela familia real da Belgica. 
Devia partir d'alli para holanda no dia 4. 

Em Paris corria o boato de ter fallecido o 
marechal austriaco Radetzki. 

O governo inglez, em vista do estado flo- 
rescente da fazenda publica, propõe-se capi- 
talizar as anuidades que deve pagar a [nglater- 
ra 4 Dinamarca, pelo resgate da passagem do 
Sund. h, 

+ A Imperatriz Vinva da Russia chegou a Ber-. 
ne (capital da Suissa), 

O conselho federal Suisso encarregou M. 
Rarmann de negociar um tractado de Commer- 
vio onm a Persia. 

As nolícias de Teheran de 27 d'Abril, dizem 
quo o Shah enviara um alto dignstario do Es- 
tado para receber na fronteira o representante 
da Inglaterra M. Murray. 

4 troca das ralificações do tractado de paz 
tove lugara 2 do Maio em Bagdad, entre M. Mur- 
ray e Dijihanguir-kan. 

Em Londres deve reunir-se a 22 deste mez 
um Congresso para procurar os meios mais 
zes para impedir que nas classes laborio- 
us rapazes saiam das escholas antes do 
tempo necessario O Congresso será presidido 
pelo. principe Alberto ' 

“Segundo a Correspondence Bullier, annun- 
ciayaise a chegada [a Inglaterra] de dous navios 
d'Australia; um com tres milhões e 146000 
francos e outro com 4 milhões e 838000 fran- 
tus cm ouro. 

Segundo o mesmo jornal em Londres o 
bom papel descontava-se facilmente a 6 por 
cento. + 

Segundo o Morning-Post em Upala, na 
provincia de Venezuela descubriu-se ultimamen- 
te uma grande quantidade douro de grande 
pureza, é em quantidade quasi inimaginavel. 


BRASIL. 


a Recebemos jornses do Rio de Janeiro que 
“alennçam alé 15 de Maio, e da Bahia até 19 
A lebre amurella felizmente, acha-se quasi 
extincta, 
“ExtrARAM no Rio de Janeiro a 14 d'Abril 
a barca Paquete Saudade, procedente de Lisboa, 
0:22 « brigue Guilherme da Ilha Terceira, a 
23 a barca Ligeira de Lisboa, a 25 a escuna 
Oliveira do Rio Grande, a 27 0 patacho Mar- 
garida Leonor do Eayal o a 303 golera Lima 
92º doslio Grande, a 2-de Mao brigue Nor- 
ma do Porto, e a 40 palacho S. José de Lis- 
boa, 
Saniram a 16 d'Abril a barca Silencio, pa- 
ra jo Porto, a 18 a barca Fé para, o Porto pe- 
a Babia, a 29.4 barca Temeraria para o Por- 
to por Lisbon, e a 14 de Maio o patacho Sou- 
za & Cº para o Ilha de S. Miguel. 


D. Martino de Luthero e 


» Esenaram na Bahia a 28 d'4bril o brigue 
“Imperador procedente da: Ilha do Sal, e a 7 
«de, Maio o, brigue Robim, de Lisboa, e a bar- 
ca Fé do Rio de Janeiro. . 

Samirax a 19 d'abril a barca Caledonia pa- 
ra Lisboa, a 230 patacho Duque do Porto pa- 
ra o Porto, a 27 a barca Douro para o Porto, 
a 30 0 brigus Nova Amizade pasa Lisboa, e 
“a 15 de Maio o brigue Luzitano, tambem pa- 
-ra Lisboa. 

Ficava a sahir para o Porto o brigue Ro- 
Dim, e para Lisbos a barca Fé e o brigue Ia- 
-perador. 


“RIO DE JANEIRO 13 DE MAIO DE 1857. 
Revista do mercado do 1.º a 12 de Maio. 


As lransacções geralmente tem sido muito 
pouco importantes desde 1.º do mez. 

Fi “entradas da maior parte dos generos da 
esliva Radio moderadas, exceptuando a da fari- 
nha, que tem sido enorme. er 
“ - Em café houve animação nos primeiros dias 

«do mez , desaparecendo porém esta actividade 
«perante os preços altos pedidos pelo genero. 
“1 Em assucar, pouco se fez e em couros ain- 

E dp mento por falta de entradas. & 

Em reles houve poucas transacções ; mas 

. em cambio forão mais que regulares os saques 

sobre as tres praças de Londres, Paris e Ham- 
urgo. dt 
ah be A acções e apolices as transacções forão 

odeia: Os descontos regularam a 10%, 
e 


dinheiro não se acha facilmente, 
, IMPORTAÇÃO. 


ai? BO. — Houve pequenas vendas a re- 
salho,,: do (portuguez em munição a (225; este 


O COMMERCIO DO PORTO. 


genero se acha frouxo a 21$a 218500, por se- 
rem grandes as existencias. 

SAL. — Entrou uma carga do Cabo-Verde 
que segue parao Rio (irande , parte de um lote 
do-Cette seguirá para Santos; não nos consta 
venda alguma. 

VELAS. — Entraram 2,605 caixas das de 
composição. Salvo 100 caixas que vieram por 
encommenda e 220 que ainda não se venderam, 
o resto realisou de 700 a 715 rs. a maior par- 
te 710 rs. por libra. 

VINAGRE. — Entraram de Portugal 25U; pi- 
pas; venderam-se apenas 10 a 1654 e 10 a 
1608 pipa. 

VINHO DE LISBOA. — Emtraram 164 “ pi- 
pas tinto, e 5 */-branco. Venderam-se 60 pipas 
do inferior a 2808, 15 a 558, e 15 muito su- 
perior, da marca PG, obtiveram 3708 por pipa, 
4 pipas do branco superior venderam-se a 3508. 

DITO DO PORTO. — Não houve entradas: e 
limitaram-se as vendas“a 12 pipas muito infe- 
rior, a 2608, e algumos pipas a retalho de 
3908 a 4008 'a 

DITO PORT-VENDRES. — 17 pipas que fi- 
caram de um lote pelo vapor Brêsil venderam- 
se a cerca de 2858: 32 pipas das quaes 5 bran- 
co, e muito superior, da marca Claris alcan- 
çaram cerca de 3008 

EXPORTAÇÃO. 

CAFÉ. — Houve muita animação neste mer- 
cado até o dia 6 do corrente, mas firmando-se 
então mais os preços, os compradores retiraram- 
se do mercado, As nolicias trazidas pelos pa- 
quetes Teuronia e Teviot não foram bastante fa- 
voraveis pára induzirem compras aos preços que 
pediam, e que ainda hoje regulam. 

Venderam-se neste mez 55.600 saccas, das 
quaes 36,800 para os Estados-Unidos, 7,000 para 
o Canal e Norte, 9300 para o mediterraneo , e 
2,500 para o-Cabo de Boa Esperanca. - 

Os preços para os lotes redondos, ou sorti- 
mentos, regulam para os Estados-Unidos 58100 
358300, Canal 5$ a 58200, Norte, 58200 a 58400, 
Mediterraneo 58 a 58300. 

Existencia hoje 120,000 sacas. 

Os preços regulam como se segue: 


Superior 58400 a 54500 
1.º boa 5100 a 58300 
doe ardigaria 48900 “a 58000 
2º boa 48700 a 48800 . | 


2.º ordinaria .. .. 39600 a 48200 

ASSUCAR. — Entraram 630 caixas, 113 bar- 
ricas e 62 saccos de Campos, 162 caixas o 
barricas , feixes e 5,213 saccos de Ma 
2,948 saccos, etc., de Pernambuco, 30 caixas 
e 140 saccos da Bahia, 70 caixas de Colingui- 
ba, e 71 saccos de Santos. Venderam-se para 
exportação 105 caixas de Campos, de 48200 a | 
4$400 e a 38600. Para consumo venderam-se 
caixas e 30 barricas de 38700 a 48 e de 
3800: 1.121 saceos Peri 
58500, e 38600 a 38800: 2 ca 
cos Maceió de 43400 a 58500 e 3350) 


Da 48. 
Existencia 300 caixas e 30,000 saccos de 

Maceió e Pernambuco, 700 caixas e 1,000 sac- | 

eos da Bahia e Colinguiba, 700 caixas de Campos. | 
COUROS. — Vendas insiguificantes. 


FRE -— Às transacções tem sido mui- 
to diminutas, limitando-se a 3 ou 4 embarca- 
ções para portus directos e para o Canal de | 
40j a 45). 

MERCADO MONETÁRIO. 

DESCONTOS. — Regolam a 10 % fóra do 
banco do Brazil, que elevou a 9 % no dia 6 
do corrente a taxa dos seus descontos. O di- 
nheiro ainda continua bastante escasso. 

CAMBIOS. — Sobre Londres tem regulado 
a 27º d. a 907ds. sente os extremos 27 % 
e 28 d.; este ultimo algarismo para letras do 
Rio da Prata, e letras directas sendo o paga- 
mento em ouro. Calcula se em 500,000 li- 
bras os saques até o presente pelo Teviot': 
tendo tomado o tbesouro ultimamente 50,000 
a 27 d., e no mez proximo passado, 60,000 
a 27º d. O banco tomou 85,000 libras a Este 
ultimo preço. 

França, etc. — 342 a 345 rs. foram os ex- 
tremos para os saques directos, de 345 a 348 
rs. indireclos sobre Pariz: fizeram-se avulta- 
dissimas Lransacções sobre França por este vapor. 

Hamburgo. — 650 a 652 1s., a 60 e 90 
ds., foram os extremos q, que se sacou 700,000 
m. b. regulando mais o cambio de 652 rs. 

APOLICES. — Pequenas lransacções ás nos- 
sas ultimas cotações de 102) a 403%. 

ONÇAS. — Venderam-se hontem as da pa- 
tria a 308900. 

ACÇÕES. — Houve uma transacção nas do 
banco do Brazil 5 1028500 o premio. 

- (J. do C. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA 18 DE MAIO DE 1857. 
Revista DO MERCADO DE 9 A 16 DE MAIO. 
Continuam as vendas do assucar na sema- 
na; as listas em branco e mascavado , este a 
38300 e o outro a 48U00 reis. O mascavado | 
bom em saccos 38350 e algum pouco a 38400 
por arroba. Os bons brancos de que há pou- 


co, ubliveram para Portugal e portos do sul 
48200 a 48500. , 


Em. calé e cacan pouco ou nada se fez. 
Em couros houveram vendas dos 'seceus até 
AO reis a libraedus salgados a 370 


| semana passada, a 52 e meio e 55 seh. 


m generos de importação houveram ven- 
das de inportaneis. Parte de dous carregamen- 
tos de farinha e parte dus carregamentos de 
vinbo de Lisboa 6 Muloga. Ex Outros gene- 


ros houveram vendas de menor importancia 
como se' verá no movimento do mercado. 

Agradecimento devemos aos snr. barão de 
Mauá pelo requerimento que fez á camara pe- 
dindo esclarecimentos ao governo a respeito do 
banco do Brazil. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 


Existiam em nosso porto a 16 do corren- 
te 27 embarcações estrangeiras de longo curso 
a saber: americana 1] bremenses 3, belga 1, 
francezas 3 e 1 vapor, hamburguezas 3, hes- 
panhola 1, hollandesa 1, inglezas 5, portugue- 
zas 5, sardas 2, suecas 2. 

IMPORTAÇÃO. 

AZEITONAS. — Tem havido vendas de 800 
a 1200 reis a ancoreta. 

AZEITE DOCE. — Nada entrou : sustenta os 
preços cotados, de 48600 a 48800 a canada. 

- ARROZ. — O da India tem obtido de 28 
28500 por O. 

ATATAS. — As boas tem obtido-de 1$000 
reis a 18400 por O. Entraram 500 canastras 
que não desembarcaram 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Tem-se vendido 
aos precos 218000 a 22$ o quintal. 

PRESUNTOS DE PORTUGAL. — Tem obti- 
do de 18% a 208 reis por O. 

SAL. — Entraram 160 meios de Cabo Ver- 
de, que ainda não foram vendidos: as ulli- 
mas vendas foram aos preços cotados 700 a 800 
reis o alqueire. e 

TOUCINHO DE PORTUGAL. — Tem obtido 
a 128 rs. por O. 

VINHO. — Foram vendidas 3 marcas ; pe- 
quenas porções do vindo pelo «Robin», uma 
a 3608 rs. de tinto; 3508 o branco; e as 
outras duas a 3458 rs. a pips. Parte do en- 
trado a semana passada, branco, de Malaga 
dizem-nos se vendeu a 2608 rs.a pipa. 

Entraram 371 cestas do Havre que julga- 
mos ser de champanhe. 

EXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. = As vendas das listas, conten” 
do branco e mascavado, effectuaram-seo bran” 
cor 44 rs. e o mascavado a 34300 e 38350 
para Europa 

O melhor branco a 44200 e 4$500, para 


a 


o sul, de que ha falta; e o bom mascavado 
a 38350 e 38400 por arroba. 

AGOARD — Sustenta o preço cotado. 

ALGODÃO. — Não nos consta de vendas pa- 
ra o estrangeiro. 

CACAU. — Não ha. 

CAFE". — Não tem havido vendas, e as 


existencias são pequenas. 

COUROS. — Tem havido vendas dos seccos 
até 410 rs. a Ib. Dos salgados aos preços co- 
tados. 

TAPIOCA. — Não ha. 

Os descontos continuaram a ser feitos pe- 
las caixas, que não lem emissão, de 8 a 10 
por c, ao anno. 

A caixa Filial descontou na semana a 7 p.c. 

CAMNBIOS, — Os saques se que tem feito so- 
bre Londres tem sido a 28 d. por 1000 reis a 60 
e 90 dias. Julga-se ponco firme. 

FRET — Depois dos que annonciamos a 
a 
tonelada para o Canal, não nos consta que se 
tenha feito algum. (Jornal da Bahia) 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


RE 
LISBOA 7 DE JUNHO. 
SATIDAS. 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de 


paquete. 

IDEM. — H. Fé, madeira. 

RIO DE JANEIRO. — Bar. Silencio, assucar, etc. 

PERNAMBUCO. -— Palbab. braz. Alfredo, assu- 
car e mel. 

IDEM. — Pat. Maria, assucar e mel. 

ILHA DE S. THIGO DE CABO VERDE. — Pat. 
Mathilde e Adelaide, urzella etc, 

IDEM. — Pat. Alvacora, assucar elc. 

IDEM. — Br. Minho, assucar etc. 

LOANDA. — Br. Sophia, urzella ete. 

ILHA DA MADEIRA, — Bar, Maria Adelaide, en- 
commentas. 

LONDRES. — Br. ing. Chanticleer, lastro. 

ERICEIRA. — R. Nova Sociedade, trigo etc. 


———— 


PORTO 10 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 
LONDRES, 5 dias. — Vap. ing. Flora, e. Di- 
xon , fazendas a Justino Ferreira Pinto Basto. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Minho, c. 
Amlet, fazendas, a F. Chamiço Filho & Silva. 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnoy passa- 
geiros e encommendas, 
IDEM. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, passagei- 
ros e encummendas” 
LIVERPOOL. — Br. ing. Robert Preston, c, 
Enoch, vinho. 
IDEM 11. 


ENTILADAS. 
VILLA DO CONDE, 2 horas, — Palhab, Garret, 
c. Costa, lastro a Josquim Lourenço Alves, 
STOCKHOLM, 24 dias. — Esc. suec. Maria, c. 
Lundberg, ferro a Constantino d'Almeida, 


AMSTERDAM, 21 dias. — Galleot. hol. Hen- 

drick, e. Wyk, queijo a Eduardo Kebe & C.º 
FIGUEIRA, 2 dias. —R. Victoria, c. Silva , cal ete. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Rattler, c. Rulher- 

ford, gado ete. 

IDEM 11 DE JUNHO, 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Fora da Darra fica um patacho ao sul e 
uma escuna ao norte. 
Vento sul (brando) e o mar bom. 


ANMUNCIOS. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 12 do corrente mez pelas 11 ho- 
ras da manhã na casa d'Alfandega des- 
ta cidade continuará a arrematação dos sal- 
vados da escuna sueca FELIX, existentes 
no mesmo Caes, assim como alguns cai- 
x0es de vinho engarrafado e oulras miu- 
dezas que se acham no Barracão da mes- 
ma Alfandega. 

Porto 10 de Junho de 1857. 


[857] 


COMPANHIA DE PESCARIAS LISBONENSE 
PAGAMENTO DO PRIMEIRO RATEIO. 


OR ordem da Commissão Liquidataria, 

se annuncia que o 1.º rateio de 35000 
rs. por acção em Liquidação da mesma 
Companhia será pago no respectivo escrip- 
torio em todos os dias não sanlificados desde 
as 11 horas da manhã até ás 2 da lárde 
a contar doidia 15do corrente em diante- 
a todos os possuidores de acções da Com- 
panhia ou seus bastantes procuradores de- 
vendo as acções ser apresentadas no acto 
do pagamento. 

No escriplorio da Companhia se entre- 
gam aos interessados os impressos proprios 
para se effectuar o pagamento. 

O Guarda Livros, 
Fernando Antonio de Carvalho. 

No dia 17 do corrente irá á praça por 
intervenção do corrector A. J. d'O. Cham- 
bica, o palacho MOREIRA de 131 tonel- 
ladas, e no dia 27 do. corrente o brigue 
VESTAL de 127 tonelladas, ambos forrados 
de cobre. 

No escriptorio do dito corretor se acham 
os competentes inventarios. [858] 


ENDE-SE ou arrenda-se uma 

Quinta em S. Pedro do Sul 
chamada Quinta do Ribeirinho 
[de Pinho muito boa com todos os perten- 
| ces necessarios ele. ete. Quem a perten- 
| der pode a ir ver e dirigir-se na rua de 
|S. João casa n.º 35a 37, cidade do Porto 
4.º andar que achará com quem tractar. 
[859] 


Leilão, 
OMINGO 14 de Junho ás 10 horas da 
manhã, na rua da Picaria n.º 30, de 
moveis, prata, ouro, christaes, porcelanas, 
roupa, eum bom: pianno-de: 7 oilavas, e 
o mais que consta das listas que» se! dão 
no bazar da rua da Conceição n.º 32. 
(862) 
A E. A rua da Conceição nº 32, 
b (1 ha quartos mobilados pa- 
- ra allugar e tambem se. dá 
de comer e roupa lavada e burnida ; as 
pessoas a quem convier podem fallar na 
mesma. ; ]s63y 
COMPANHIA EQUIDADE. | 
ÃO convidados os snts. Acciónistas a reu- 
nirem-se em Assemblea Geral 'no “dia 
16 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã na salla da Associação Commercial, 
para os fins designados no artigo. 31 do 
Estatuto. 
Porto 10 de Junho de 1857. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar 
Presidente. 
) [864] 


: | Leilão. 
EGUNDA feira 15 do corrente na rua 
Nova dos Inglezes casa da Juntina n.º 
80 tem de se fazer leilão de uma porção 
de chapa de latão e ferro, e outros gene- 
ros por conta de quem pertencer. 
k ' 866] 


v 


O COMMERCIO DO PORTO. 


[7] 


O dia 149da) corrente se ha-de abrir e 
expor ao -publico o Hospital da Santa 


Casa da>Misericordia desta cidade, desde, 


as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
a todas as familias e pessoas decentes, que 
queiram visital-o, e que serão recebidas 
como acolhimento e altenções, que são 
do dever dos empregados da Santa Casa, 
e, das 2 horas até ás 7, a abertura será 
para o publico, que ha-de conformar-se 
com as medidas de policia, adoptadas para 
este caso, a fim de que a visita se faça 
com ordem. 

Lembra-se aos visitantes que alem da 
obra das duas enfermarias que ha pouco 
foi acabada, vão ver tambem os alicerces, 
eo principio da outra obra do acabamento 
de Loda a frente do Edificio, e como ven- 
cendo as maiores dificuldades, a Santa Casa 
prosegue no seu pensamento, de augmen- 
tar e fazer prosperaro Ásilo dos enfermos 
desvalidos, que a providencia confiou à 
sua administracção ; assim como se com o 
desenvolvimento de tantos melhoramentos, 
ella corresponde e deseja corresponder á 
confiança, dos seus piedosos bentfeitores. 

[854] 


q precisar gratuitamente d'um crea- 


do grave para acompanhar qualquer | 


individuo para as caldas de Vizella fale 
nas:Congostas n.º 9. [855] 


ILLA Nova de Gaya, à volta, n.º 60 a 
61 vende-se aveia muito superior, “e 
propria para cavallos; preço commodo. 


[845] 
N horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder na rua d'Almada n.º 374, à venda 
de uma morada de casas com vm muito 
grande e bello quintal, sita na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na referida casa da rua d'Al- 
mada, ou na Ferraria de Cima n.º 194. 
; [830] 


Leilão. 
A segunda feira 15 do corrente ás 9 
horas da manhã e dias seguintes, ha- 
verá na Figueira leilão em casa de Searle 
& Filho, d'uma maquina distilaloria, com- 
pleta e em bom uso, e perfeitamente bem 
acereditada , de capacidade de distilar uma 
pipa de vinho por hora, 12 toneis da ca- 
pacidade total de 130 pipas, um grande 
numero de cascos de pipa, moveis de casa, 
louças, vidros e muitos mais objectos, que 
- estarão patentes na occasião do Leilão. 
[838] 


A rua do Calyario n.º 33e 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 

ras de castanho por preços commodos. 
[707] 


DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro-n.º.101, tem para vender corren- 
tes e ancoras de differentes dimenções ; 
aduella de Riga, mastros e vergas, sal, e 


outros arligosa preços commodos. [813 

BE ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182a 184, 

casas terreas e bom quintal, ramadas em 


volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. 783 


A rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 

E lar com José Antonio Milagre, ou seus 

herdeiros para negocios que lhe dizem res- 
“peito, 808 


-RJO dia 17 do corrente mez de Junho 

pelo meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade, a 
requerimento do Administrador da massa 
fallida de Manoel José Lopes Malheiro, se 
tem de arrematar as dividas activas da 
mesma massa na importancia de 984$801 
Ts. e constantes da relação que se acha no 


cartorio do escrivão Pacheco. [848] 
A i 


Praça do Commercio. 


RE excelentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial dão-se os esclarecimentos. 


[735] 


O dia 15 do corrente, pelas 10 | 


[NA FABRICA/DO G4Z, NO OURO, ha 
9 para vendercaryão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


128000 
18200 
8180 
as — 
Carro de 40 alqueires. 1 8400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser cinpregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, ehumidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude 8300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão “o des- 
conto de 40 p. c. [168] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DES, ANTÓNIO N.º 143. 
Continua à estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada.: (454) 


NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52 


4 para vender sempre-dura castor, bran- 
ca e parda, propria para criados de 
|libré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & €.º de Londres, e dita branca, 
dôcee amarga, das fabricas de Worlhinglon 
& Robinson, Burton on Trent, e de E. & 
3. Hibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas. 

Porto 20 de Maio de 1857. [720] 


A rua das Flores n.º 4 e 5 vendem-se 
5 acções da Companhia de Gaz. [850] 
Nº 


nova padaria, rua do Loureiro n.º 
11 ba o seguinte: 

Bichos e peixes de massa doce. 
Biscouto e bolaxa de embarque. 
Dito e dita fina para a terra. 
Genebra de Olanda legitima, tudo por 
preços commodos. [819] 


S operarios que quizerem lrabalhar por 
pequenas empreitadas, ou tarefas, terão 
occupação na estrada de Braga a Barcel- 
los, e de Vianna a Caminha (2.º secção), 


“GRATIDÃO, 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 


JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMOSÃ 
Lanço po Conpe Barão n.º 3 A Lissoa. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bareria po Terremo n.º 9a fl. 

A agencia encarrega-se de satisfazer com a maior 
promptidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufaciurados na dita fabrica, a saber: 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para pocos, jardins e 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
Moinhos para azeitona; ditos para trigo, é descascar 
arroz, ditos para cana  d'assucar. Tanques para agua- 
da: fogões de sala e de cosinha. Machinas de cor- 
tar palha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven- 
tilladores para cereses. Grades para janelas, varan- 
ans e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
dides para chapeus. Leitos, e muitos mais objectos 
de metaes. (551) 


Novo Estabelecimento 


DE FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 34 4, 


(Passeio dos Loyos.) 
NDE chitas firmes na cór de boa qua- 
lidade a 80 reis o covado, ditas fran- 


tadas de 100 e 140 reis, cortes de bareje 
com seda para folhos a 78200 rs., chailes 
de merino de boa qualidade a 38000 rs., 
ditos de bareje de 38000 e 38600 rs., ditos 
de Gaze bordados a 18440 rs., lenços -=de 
seda crua de boa qualidade a 650e 720, 
camizinhas bordadas a 300 rs., e outras 
qualidades de bordados, como lenços, man- 
gas, cabeções, elc. etc. cortinas bordadas 
pára janellas, marquezinhas de 48000 rs., 
leques modernos, e outros muitos mais ar- 
tigos de novidade Froprios para estação , 
tudo por preços commodos. 

N. B. Destes artigos tambem ha de 
maior preços. [853] 


cezas largas de 100 110 reis, cassas pin-. 


38, tem um bello sortimento de ser- 
viços de louça ingleza, e avulsa, procel- 
lanas francezas de varias qualidades que 
vende por preços commodos. [826] 
Nº dia 20 de Junho pelo meio dia no 

Tribunal do Commercio a requerimen- 
to dos Administradores da massa. fallida 
de Luiz Antonio da Silva, se hão-de ar- 
rematar 6 leiras na freguezia de Fanzeres 
que se compoem de malto e pinheiros e, 
todas-são dizimas a Deos avaluadas todas 
em 205$580; quem pertender ver as lou- | 
vações dirija-se ao Tribunal do Commercio 
escrivão Lessa: [851] 


e ANNUNCIOS MARITIMOS. 
PARA LISBOA, 


“O paquete LUSITAMA , 
capitão Burnay, sabirá 
2.º foira 15 de Junho 
ás 5 horas da tarde. 

Agentes À. Miller & 
C.?, rua dos Inglezes.n.º 81, 1.º andar. 


4) 


(81 


Para Londres, 


O vapor inglez — FLO- 
RA — deve chegar aqui 
até 5.º ou 6.º feira pro- 
xima. para sabir para | 

E S? Londres no dia 11 ou | 
12 do corrente. Agentes Alexandre Miller & 
(0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 54. (786) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO | 
espera-se neste porto no 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sahir para Liverpool 
até o dia 19 do presente 
mez de Junho. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C.º e A, Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 


por: Lisboa. 
ES sageiros lracla-se com Rodrigo An- 


Para o Maranhão, com escala 
Sabirá no dia 20 do corrente Junho 
a galera AURORA. Para carga e pas- 
tonio d'Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
) (858) 


Parão Rio Grande do Sul. 


gb O brigue MELLO 1.º capitão Couto, 


forrado e caviliado de cobre, a 

sahir alé o dia 24 do corrento por 
ter Já parte da carga abordo, e para o resto da 
mesma e passageiros Lracla-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores n.º 52. 


(861) 


Para a Bala. 


A barca portugueza DOURO, capitão 

Luiz Adrião da Rocha, chegada da 
EH Bahia a Vigo em 9 do corrente com 
AU dias de viagem, logo que regresse aqui, tem 
de seguir á Babia com a possivel. brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prompto. 
Para carga e passageiros, lracla-se com os ca 
xas Andrade & Moreira, na rua da Reboleira 
n.º 47 e 48. (860) 


rado de cobre capitão Sebastião Lopes 

da Costa, vai sair com luda a bre- 
vidade por ter a maior parte do carregamento 
prompto ; para carga e passageiros tracta-se com 
Jorge A. Redpalh & Rosas, S. Jodo Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarte de Maltos Cima 
do Muro n.º 101. (865) 


Para Hull. 


O brigue inglez da carreira ARGO 
capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
como lemos grande parte de sua carga á espo- 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 


Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & 0.º 
na rua-Nova dos Inglezes n.º 24. (789 


Para a Bahia. 
O novo galhabote GARRETT, for- 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A barca S. MANOEL 2.º capitão 


Mangel Alves da Cunha, sahe com 
rus tracla-se com Manoel José Monteiro Braga 
; (801) 


brevidado. Para corga e passagei- 
rua das Oliveiras n.º 20. 


Ms Campolini rua d'Assumpção n.º po. 


NA ' 
a Rio de Janeiro. 
proa RAPIDA sóhirá com muita 

ade, ainda recebe alguma car- 
ga e passageiros, à pagar n'esta, ou 
no Rio de Janeiro. 

Tracta-se com José Marques da Costa Ja- 
pior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos, pa-, 
ra carga e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom Lraclamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 


Ferradores n.º 39. [574] 
GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 
Reis; quem no mesmo quizer car- 


regar dirija-se aos affretadores, Reboleira n.º 30. 
(760) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


é» Manoel Ferreira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou bir de passagem, 

dirija-se a Bernardo José Machado , rua de S. 

Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(348) 


Para New-York. 


A sahir até 20 de Junho o patacho 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para Pernambuco. 


M. Vai sabir com muita brevidado a 
» barca FLOR DA NAILS, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga 6 
iros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
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passa 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 


Para o Pará. 


A barca PARAENSE, capitão Adrião 
Joaquim da Rocha, tem dastinado 
à sabida para o dia 20 do corren- 
le Junho, Para o resto da cargaie para passa- 
gens tracla-se com Lourenço Costa, na rna dos 
Inglezes n.º 67 ou com o capitão a bordo. 

(817) | 


Para o Riode Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
q regar ou bir do passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnilicos'commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 
(573) 
ee 


RT. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sexta feira 42 de Junho. 

Em beneficio de João Manoel e José 
Moreira. — Representar-se-ha o drama em 
1 prologoe 5 actos ornado de lindos córos 
de ambos os sexos; PEDRO SEM, — Ter- 
minando o espetaculo com uma poczia re- 
cilada pelo actor Abel: UM DEVOTO DE 
BACHO. — Principiará às 8 horas e 3 
quartos. 


Sabbado 13 de Junho. 


Em beneficio de Abel Augusto. — Não obstante 
haver-se annunciado a ultima representação (nesta epo- 
cha) da magica AS 3 CIDRAS DO AMOR; o Empre- 
sario desejando obsequiar o beneficiado cedeu aos 
seus pedidos deixando ir á scena a mencionada poça 
por esta vez: AS 3 CIDRAS DO AMOR.— Terminando 
o espetaculo com uma jocosa porzia recitada pelo 
actor Abel, (Composição d'um Portuense): FIM DO 
MUNDO. — Principiará ás 8 horas e 3 quartos. 


COSMORAMA. 
PRAÇA DE D. PEDRO 


(ESQUINA DA RUA. DO SÁ DA BANDEIRA.) 


Ultima serie. Ã 

1.º vista da cidado de Veneza. — 2.º vis- 
ta da cidade do Nova Orlenens. — 3.º vista da 
cidade de Londres e da caihedral de S. Pau- 
lo, — 4.º À praça da Côncordia. — 5.º vista do 
Paris — 6.º e 7,º à roda de movimento repre- 
sentando diferentes departamentos do Palacio 
de Cristal de Londres em 1851. — 8.º vista da 
catedral é da cidade de Milão. — 9.º vista go- 
ral de Paris, — 10.º dificuldades da Commis- 
saria ingleza na Crimes. — 11º cemilerio mi- 
litar em Balaclava, na Crimea, “pa o gran- 
de temporal na Bahia do Balaclava. + 

Entrada GO reis. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPIIA DO COMMERNCIO, 


